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Q u a l i f i c a ç ã o  d o  p r o b l e m a  a  s e r  a b o r d a d o  
              

 

Diretrizes políticas - A diversidade biológica é estudada por pesquisadores em 

todo o mundo, tendo sua documentação básica abrigada nas coleções 

científicas (Prudente, 2003). É proposta do Ministério do Meio Ambiente - MMA  

estabelecer até 2010, duas metas: uma lista amplamente acessível das 

espécies brasileiras formalmente descritas de animais vertebrados, animais 

invertebrados, microorganismos e plantas; e um Programa Nacional de 

Taxonomia formalizado com vistas a um aumento de 50% do acervo científico 

com ênfase na descrição de espécies novas (MMA, 2006). O Ministério de 

Ciência e Tecnologia – MCT estabeleceu como objetivo central do Programa 

de Pesquisa em Biodiversidade - PPBio articular a competência regional e 

nacional para que o conhecimento da biodiversidade brasileira seja ampliado 

e disseminado, estabelecendo como primeiro critério o “Inventário e 

Caracterização da Biodiversidade” (Brasil, 2002). 

 

Espírito Santo - O estado do Espírito Santo vem sofrendo pressão antrópica em 

sua biodiversidade, face ao desenvolvimento impelido, sobretudo na fronteira 

de petróleo e gás, exploração de rochas ornamentais, cultura do café e 
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produção de papel e celulose. Este fato gera a necessidade de fomentar 

pesquisas científicas, com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre essa 

biodiversidade. A inexistência de relação completa e atual dos peixes que 

ocorrem nas bacias hidrográficas e ao longo da costa do Espírito Santo, 

associada ao pouco conhecimento sobre a distribuição espacial e as 

abundâncias no ambiente natural, representa um grande problema (Vieira & 

Gasparini, 2007). 

 

MBML - O Museu de Biologia Prof. Mello Leitão foi fundado no ano de 1949 e 

abriga as mais antigas coleções biológicas existentes no Estado do Espírito 

Santo. O fato de serem coleções cinqüentenárias, em processo de ampliação 

contínua, garante, por um lado, grande representatividade em termos de 

diversidade de espécies e, por outro, abrangência geográfica.  Assim, através 

do estudo de seu acervo é possível recuperar importantes informações relativas 

à biodiversidade neotropical, bem como elucidar problemas de ordem 

taxonômica e filogenética envolvidos. Uma análise preliminar das localidades 

do Espírito Santo representadas pelo acervo do MBML e por outras coleções 

brasileiras indica registros muito irregulares, com grandes áreas praticamente 

não amostradas (Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro, 2008). Este fato traz 

dificuldades para tentar estabelecer um quadro de distribuição das espécies 

no Estado. A inclusão do MBML no projeto “Gestão da Informação sobre a 

Biodiversidade no Estado do Espírito Santo” (MCT-FAPES) permite grande salto 

qualitativo em termos de viabilização técnica das coleções biológicas do 

Museu Mello Leitão.  

 

Biogeografia – A biogeografia consiste no estudo da distribuição geográfica de 

formas vivas (Crisci et al., 2003). A fase inicial dos estudos biogeográficos 

consiste na análise de áreas de distribuição geográfica de determinados taxa. 

Para responder as diferentes questões propostas pela biogeografia, precisamos 

delimitar a área considerada. Para esta delimitação dois conceitos são 

relevantes: áreas de distribuição e áreas de endemismo. Área de distribuição é 

uma região na qual determinado grupo taxonômico está distribuído (Cain, 

1944). Existem diversos métodos para definição de áreas de distribuição, 
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discutidos em Sarmento-Soares (2007). Basicamente os registros biogeográficos 

das áreas de distribuição para determinados taxa consistem na representação 

destes em um mapa da área de estudo. As reconstruções de áreas de 

distribuição baseiam-se em literatura, espécimens de coleções e inventários 

biológicos. A confiabilidade de tais informações, quanto a identidade e 

registro, é determinante para a proximidade dos dados plotados com a real 

distribuição dos taxa na área. Área de Endemismo diferencia-se da distribuição 

geográfica pelo fato de que nesta deve haver a sobreposição na distribuição 

de dois ou mais taxa. A delimitação das áreas de endemismo é um dos passos 

fundamentais e ao mesmo tempo um dos mais problemáticos para estudos 

biogeográficos (Crisci et al., 2003). Para delimitar áreas de endemismo 

precisamos assegurar a identidade das espécies em estudo e dispor de 

informação correta acerca dos registros geográficos; sem os quais haveria o 

risco de incongruências na distribuição.  

 

Abordagem - O conhecimento incipiente acerca da diversidade ictiológica no 

estado do Espírito Santo é um indicativo da necessidade imediata de estudos 

direcionados no sentido de sua melhoria. Faz-se necessário um projeto que 

trabalhe qualitativamente na atualização das identificações taxonômicas de 

espécies de peixes cadastradas na coleção científica, na potencial revisão de 

tais espécies e na formalização de descrições de novas espécies quando for o 

caso. A revisão da identificação não pode se limitar às coleções do MBML e 

precisa ser extendida às demais coleções com representatividade significativa 

de peixes do Espírito Santo. Amostragens complementares de peixes em 

regiões pouco ou nada representadas em coleções, com detalhada 

identificação taxonômica, completariam as condições necessárias para se 

estabelecer um conhecimento representativo da diversidade de peixes no 

Estado. O estabelecimento de chaves regionais para reconhecimento de 

alguns grupos representa um complemento, na ausência de chaves de 

identificação publicadas. O reconhecimento dos padrões de distribuição das 

espécies é outra lacuna que pretende ser preenchida através da presente 

proposta. O mapeamento das espécies estabelecendo sua distribuição 

geográfica e o estabelecimento das áreas de maior endemismo para peixes 
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de água doce no estado irá disponibilizar informações para indicação de 

regiões mais adequadas, do ponto de vista da ictiologia, para a criação de 

unidades de conservação. 

              
 

O b j e t i v o s  e  m e t a s  

              
 

O Objetivo do projeto é ampliar o conhecimento sobre os peixes de riacho do 

Espírito Santo, definindo a distribuição geográfica e localizando áreas de 

endemismo das espécies. Será alcançado através da ampliação da coleção 

científica de peixes do Museu de Biologia Prof. Mello Leitão e da revisão da 

identificação taxonômica dos peixes de riacho do Espírito Santo, hoje 

representados em diversas coleções brasileiras.  

As metas para atingir este objetivo serão 

1. Identificação das localidades indicadas para os peixes de água doce 

do Espírito Santo depositadas nas principais coleções do país;  

2. Mapeamento destas localidades por bacia no estado; 

3. Identificação das áreas com maiores necessidades de amostragem; 

4. Amostragem nas áreas mais necessárias; 

5. Identificação taxonômica dos peixes coletados; 

6. Estabelecimento de padrões de distribuição geográfica para os peixes 

de riacho no Espírito Santo; 

7. Definição das áreas de endemismo utilizando o programa NDM/ VNDM 

(Goloboff 2005); 

8.  Relacionamento dos padrões de distribuição de peixes no Espírito Santo 

com áreas vizinhas (BA, MG e RJ). 

 

 

              
 

M e t o d o l o g i a  
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Serão avaliados os lotes de peixes de água doce coletados no Espírito Santo e 

depositados nas coleções do Museu Nacional/UFRJ (MNRJ); Museu de 

Zoologia/USP (MZUSP); Museu de Ciências/PUC (MCP); Coleção de Peixes do 

Museu de Zoologia da UNICAMP (ZUEC-pis); Coleção de Peixes do Laboratório 

de Ictiologia de Ribeirão Preto (LIRP); Coleção Ictiológica da Universidade 

Federal do Espírito Santo (LabNec); e Coleção ictiológica do Museu Mello 

Leitão (MBML-peixes). As informações de localidades serão avaliadas 

geograficamente, com a definição aproximada dos pontos de 

georeferenciamento, sempre que possível. A partir das informações 

inventariadas, serão determinados índices de amostragem estadual e para 

cada trecho de bacia. Serão consideradas áreas pouco ou nada amostradas 

as que tiverem um índice inferior ao calculado para o estado, buscando uma 

maior homogeneidade na representatividade das coleções.  

Serão realizadas coletas nas áreas pouco ou nada amostradas no Espírito 

Santo. Cada um dos pontos de coleta será localizado por GPS, descrito acerca 

das condições ambientais, fotografado e feita anotação sobre horário e 

artefatos de pesca empregados. As amostragens serão efetuadas com o uso 

de puçás, picarés, “covo”, redes e tarrafas. Os exemplares coletados serão 

fixados em formalina a 10% e transportados para o laboratório do MBML, onde 

serão triados, transferidos para conservação em álcool a 70%, identificados, 

fotografados e catalogados. Os exemplares catalogados serão depositados 

nas coleções ictiológicas do MBML, no caso das espécies capturadas em maior 

quantidade, este material poderá ser permutado com outras coleções 

reconhecidas para facilitar o acesso de pesquisadores e estudantes. 

A identificação das espécies de peixes será realizada com base 

principalmente em caracteres pertinentes à taxonomia de cada um dos 

grupos. A identificação será confrontada com as respectivas descrições e/ou 

revisões recentes e sempre que possível confrontada com os espécimens-tipo. 

Preparações osteológicas serão providenciadas sempre que necessário, e 

deverão seguir primariamente a metodologia descrita por Taylor & Van Dyke 

(1985), a qual resulta em ossos e cartilagens respectivamente corados em tons 

de vermelho e azul. Para identificação dos exemplares e avaliação de dados 
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merísticos e morfométricos será utilizada lupa estereoscópica com iluminação 

incidente e transmitida. A tomada de dados morfométricos será feita com 

paquímetro digital com aproximação de décimo de milímetro. As espécies 

registradas, que não corresponderem a formas previamente conhecidas, serão 

separadas, fotografadas, e uma vez reconhecidas como novas se procederá à 

descrição formal para publicação. 

A delimitação dos padrões de distribuição geográfica será estabelecida pela 

presença de táxons nas unidades das diversas bacias e micro-bacias do Estado 

do Espírito Santo. Como mínimo serão consideradas três regiões para cada 

bacia identificadas como trechos alto, médio e baixo (no caso das bacias que 

nascem em estados vizinhos serão considerados apenas os trechos dentro do 

Espírito Santo).  

Será desenvolvido um mapa com a distribução das espécies no estado. Para 

definição das áreas de endemismo utilizando o programa NDM/ VNDM 

(Goloboff 2005), que implementa o método baseado em quadrícula 

desenvolvido por Szumik et al. (2002) e posteriormente aperfeiçoado por Szumik 

& Goloboff (2004). Este método permite um procedimento formal para 

identificação de áreas de endemismos.   

Os padrões de distribuição encontrados para o Espírito Santo serão 

confrontados com publicações sobre distribuição geográfica nas áreas vizinhas 

compreendidas no âmbito da Região Hidrográfica Atlântico Leste e Sudeste 

(CNRH, 2003).  

              
 

P r i n c i p a i s  c o n t r i b u i ç õ e s  c i e n t í f i c a s  

              
 

O grande significado e elevado grau de endemismo de espécies nas 

drenagens costeiras do leste contrasta com o pequeno conhecimento 

sistemático e com a inadequada informação de distribuição de muitos taxa 

(Vari & Weitzman, 1990). Padrões em biogeografia histórica sugerem uma 

relação próxima entre os rios que correm para o Atlântico e os adjacentes das 

terras altas do escudo cristalino (Ribeiro, 2006). A compreensão da biogeografia 



 

7 

 

dos rios da costa atlântica pressupõe um maior e mais confiável conhecimento 

das espécies e sua distribuição nesta área.  

Mesmo com aproximadamente 7.400 lotes de peixes do Estado do Espírito 

Santo depositados nas diversas coleções brasileiras, estes não representam de 

forma homogênea a ictiofauna do Estado. Dos 78 municípos do Estado, 50 não 

estão representados em coleções e outros 15 tem uma baixa representação.  

As informações disponíveis são muito falhas em relação à definição das bacias 

onde houve captura de peixes. Através de um estudo preliminar sobre a 

coleção do MBML (Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro, 2008) foi possível 

confirmar tal irregularidade na distribuição das amostras. Estes fatores podem 

distorcer de forma grave os estudos e as conclusões sobre políticas ambientais 

para o Estado. Trabalhos de campo recentes em áreas pouco exploradas 

indicam a existência de novas espécies, o que sugere a necessidade de 

grande investimento de amostragem, catalogação e identificação para 

conhecimento da composição taxonômica, sem o qual qualquer tentativa 

para determinação de biodiversidade e conservação de peixes será infrutífera 

(Menezes, 1996). 

O presente projeto irá permitir a disponibilidade de dados e amostras de 

espécies para diversos estudos que enfocam a biodiversidade e os vertebrados 

na Mata Atlântica e nas bacias costeiras do leste e sudeste do país. Um mapa 

de distribuição de espécies e a definição de áreas de endemismo dos peixes 

de água doce poderão representar grande contribuição para elaboração de 

políticas públicas de meio ambiente. Assim como para definição de áreas de 

conservação, que hoje em dia poucas vezes levam em conta este grupo de 

organismos aquáticos, que representa mais da metade dos vertebrados. 
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